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RESUMO 

Neste artigo, analisar-se-á o uso do modo imperativo (singular), manifesta 
nas formas associadas às formas do indicativo e do subjuntivo, na língua falada 
em Salvador, em contextos sociais distintos, usando-se, para isso, os corpora 
PEPP e NURC. Para tanto, tomando-se como base para a análise a Teoria da Va-
riação Laboviana, faz-se o levantamento dos contextos linguísticos em que ocorre 
a variação, relacionando-os às variáveis extralinguísticas: nível de escolaridade, 
faixa etária e gênero. 
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INTRODUÇÃO 

Diferentemente do português europeu (PE) e do que está pre-
scrito nas gramáticas normativas2 (GN), o português brasileiro (PB) 
apresenta variação para o uso do modo imperativo exibindo a varian-
te expressa pelo modo indicativo ou imperativo verdadeiro3 (cantA, 
bebE e partE) e a variante expressa pelo modo subjuntivo ou impera-
tivo não verdadeiro (cantE, bebA e partA) para a segunda pessoa do 
discurso: tu segunda pessoa direta e você segunda pessoa indireta4 

                                                           
2 Foram consultadas 16 gramáticas normativas para confecção do presente trabalho: André 
(1997); Bechara (1999); Cegalla (2002); Cipro Neto; Infante (1998); Cunha; Cintra (1985; 
2001a; 2001b); Nicola (1997); Infante (2001); Faraco; Moura; (1999; 2002); Mattos; Megale 
(1990); Rocha Lima (2001); Sacconi (1994); Torres (1956); Tufano (1997). 
3 Nesse artigo (O imperativo gramatical no português brasileiro: uma discussão translinguísti-
ca), Scherre; Cardoso e Lunguinho fazem uma analise do que é imperativo verdadeiro e não-
verdadeiro a partir de propostas de outros autores e enquadram o português como língua que 
possui parcialmente o imperativo verdadeiro. 

4 Kato (1994) chama o tratamento utilizado pelo pronome você de segunda pessoa indireta 
porque faz a concordância verbal com a terceira pessoa, contudo, percebemos no PB que no 
uso do pronome tu, chamado de reto pelas GN também faz concordância com a terceira pessoa. 
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(que a gramática chama de forma de tratamento) independente do 
uso de um ou de outro pronome. 

Pesquisas mostram que tal variação se configura por um re-
corte geográfico: i) nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (prefe-
rência pela forma indicativa) e ii) na região Nordeste (preferência pe-
la forma subjuntiva). Revelam ainda que não haja estigma por ne-
nhuma das duas variantes e vislumbram alguns condicionamentos 
que influenciam na escolha de uma ou de outra variante. Em nossas 
análises consideraremos quatro variáveis independentes conforme 
indicamos em (1a), (1b), (1c) e (1d) abaixo: 

(1) Variáveis independentes 

Variável linguística 

(1a) Polaridade da estrutura 

 Afirmativa 

 Negativa 

Variáveis sociais 

 (1b) Sexo do falante 

  Homem 

  Mulher 

 (1c) Idade do falante 

  25 a 35 anos 

  45 a 55 anos 

  Acima de 65 anos 

 (1d) Escolaridade do falante 

  Primária (atual ensino fundamental) 

  Média 

  Universitária 

Ademais desses, outros fatores influenciam na escolha das va-
riantes envolvidas para o uso do modo imperativo como apontam ou-
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tras pesquisas5 como: 1) Número de sílabas do verbo na forma infini-
tiva: monossílabo, dissílabo, trissílabo e polissílabo; 2) Conjugação 
verbal: verbos regulares e verbos irregulares; 3) Vogal precedente à 
forma verbal conjugada (ou ausência de vogal); 4) Tipo de discurso: 
discurso dirigido à segunda pessoa, discurso direto (em narração), 
discurso dirigido ao entrevistador; 5) Paralelismo discursivo: Presen-
ça de verbo da mesma conjugação e presença de verbo de outra con-
jugação; 6) Função do verbo no discurso: marcador discursivo6 ou 
verbo com uso semântico referencial; 7) Tipo de texto; Presença de 
vocativo Anteposto ou pós-posto ao verbo); 8) Presença, tipo e posi-
ção de clítico. 

 

CONTEXTO DISCURSIVO DE SALVADOR 

O contexto discursivo da língua falada em Salvador é de uso 
exclusivo do pronome você, contexto em que a tradição gramatical 
prescreve o uso do modo imperativo associado às formas do subjun-
tivo (cantE, bebA, partA) tanto para polaridade afirmativa quanto 
para polaridade negativa. Contudo, percebemos a incorporação de 
elementos que os compêndios gramaticais associam ao uso do pro-
nome tu como uso dos pronomes te, teu/tua e ti. Ademais, percebe-
mos o uso do imperativo associado ao indicativo com frequência 
global de 28% em estruturas afirmativas e negativas como demons-
traremos no corpo deste trabalho. 

Portanto, em se tratando do uso do modo imperativo, não se 
tem relação muito clara no que diz respeito ao uso do tu ou você co-
mo prescreve a tradição gramatical. Como demonstram as análises 

                                                           
5 Seguem em ordem alfabética os trabalhos produzidos sobre o imperativo e utilizados para o 
auxílio na confecção desse trabalho: Alves (2006); Alves; Alves (2005; 2007); Borges (2005); 
Cardoso (2007); Jesus (2006); Sampaio (2001); Santos (2006; 2007); Scherre (2002; 2003; 
2004; 2005; 2007); Scherre; Cardoso; Lunguinho (2005); Scherre et alli (1998; 2000). 
6 Duas palavras com percepção visual em seu sentido original, os verbos “olhar” e “ver”, em 
suas formas imperativas, em alguns casos apresentam componente interacional dirigido ao 
ouvinte. Como define Rost (2005 apud ALVES 2006), esse componente “recai também, em al-
guns contextos, sobre determinados elementos e idéias veiculadas no texto do próprio falante 
à medida que ele, para organizar a sua fala, envolve-se menos com o ouvinte e mais consigo 
mesmo”. 
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em grande parte do território brasileiro, as formas associadas ao in-
dicativo são as formas que gozam de mais prestígio social, já que, 
como sabemos, a região Nordeste é estigmatizada e sofre muito pre-
conceito linguístico, muitas vezes caricaturado na mídia, fortalecen-
do mais ainda a visão preconceituosa em relação a tais falantes. As-
sim sendo, “a variação do imperativo é um fenômeno que nos aju-
da[rá] a concretizar a idéia de que este preconceito não é fruto da de-
fesa pelas formas que seriam gramaticalmente corretas, mas sim de 
uma perseguição às formas estigmatizadas” (Andrade; Melo; Schere, 
2007, p. 11). O critério para se estigmatizar uma variante, segundo 
Andrade, Melo e Scherre (2007, p. 11), “não é o seu grau de aproxi-
mação à norma gramatical: o critério é, sem dúvida, a classe ou co-
munidade social onde esta se manifesta”. 

 

METODOLOGIA DE ANÁLISE 

Para investigação linguística desta pesquisa, foi adotada a me-
todologia Sociolinguística Variacionista7, com objetivo de realizar a 
análise quantitativa das variáveis linguísticas e extralinguísticas en-
volvidas no uso do imperativo, na forma do indicativo e do subjunti-
vo, reveladas na língua falada popular e culta em Salvador. 

 

Os corpora 

Para a investigação linguística desta pesquisa, foram utiliza-
dos os corpora do Projeto de Estudos do Português Popular de Sal-
vador, PEPP (Escolaridade Primária e Média) e do Projeto de Estu-
dos da Norma Urbana Culta, NURC Salvador (Escolaridade Univer-
sitária), ambas as amostras foram constituídas na década de 1990. 

É de suma importância salientar que na análise dos corpora, 
PEPP e NURC, os informantes selecionados obedecem a três faixas 

                                                           
7 Cf. Weinreich; Labov; Herzog (1968; 2006); Labov (1975; 1981) Sankoff (1988a). O pressu-
posto básico dessa teoria associa à estrutura linguística a noção de heterogeneidade ordena-
da: a concepção de língua é inerentemente variável e a suposta variação livre é vista como 
passível de descrição sistemática, em função de restrições linguísticas e não linguísticas (vari-
áveis sociais, por exemplo). 
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etárias: Faixa 1 (F1), com informantes entre 25 e 35 anos, como os 
mais jovens; Faixa 2 (F2), com informantes entre 45 e 55 anos, faixa 
intermediária e Faixa 3 (F3), cujos informantes têm mais de 65 anos, 
como os mais velhos. Em cada um dos grupos (primário, médio e u-
niversitário) há informantes dos dois sexos distribuídos igualmente. 
Ademais da idade e do sexo, o aspecto que os distingue refere-se ao 
nível de escolaridade. 

A partir da seleção dos corpora, levantamos as ocorrências 
em que se utilizou a expressão variável do imperativo singular nas 
formas associadas ao indicativo e ao subjuntivo. Após essa etapa, 
submetemos os dados ao pacote de programas de regras variáveis 
GoldVarb 2.08 que levantou os dados quantitativos para a análise re-
lacionando-os as formas variantes aos contextos linguísticos e sociais 
envolvidos. 

 

População E Amostra 

Os dezoito inquéritos do tipo diálogo entre o informante e o 
documentador (DID) analisados no presente, foram tomados em nú-
mero de doze do PEPP, distribuídos em seis de escolaridade primária 
e seis de escolaridade média e em seis do NURC, de escolaridade 
com formação universitária. 

A amostra dos corpora está constituída de conversas em situ-
ações semi-informais, em que se deixa o informante falar à vontade 
sobre um tema (educação, infância, profissão, vida social, etc.), e o 
entrevistador só intervém quando julga necessário, para estimular o 
entrevistado a falar por meio de perguntas curtas ou mudanças de as-
sunto. 

Os informantes entrevistados, por sua vez, estão compostos 
de nove homens e nove mulheres, o que favorece o equilíbrio entre 
os gêneros, distribuídos em três homens e três mulheres para cada 
escolaridade, e três faixas etárias. Atribui-se de suma importância a 
esses informantes, o fato de preencherem os requisitos de serem nas-

                                                           
8 Cf. Sankoff (1988b); Pintzuk (1988); Guy (1998) Guy; Zilles (2006); Naro (2003); Scherre; 
Naro (2003). 
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cidos na cidade objeto de estudo, ou seja, serem naturais de Salva-
dor, nela ter residido desde os cinco anos de idade, terem passado 
nessa cidade três quartas partes de sua vida e serem filhos de falantes 
nativos de língua portuguesa, preferencialmente nascidos na cidade 
em exame. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

Em nossa análise, iniciaremos dando um levantamento global 
das ocorrências de estruturas imperativas encontradas nos corpora 
levando em consideração as variantes associadas ao modo indicativo 
e ao modo subjuntivo. 

Modo Imperativo Aplicativo/Total Frequência 
Indicativo 44/153 28% 
Subjuntivo 109/153 72% 

Tabela 1: Ocorrências do modo imperativo nos corpora. 

Percebe-se, a partir da análise da tabela 1, que a preferência 
para a expressão variável do imperativo singular na língua falada em 
Salvador se configura em maior parte pelas formas associadas ao 
subjuntivo com 109/153 ocorrências ou 72% do tipo: (1) Se prepa-
re, a vida é assim… e tal. e (2) Não diga não… pelo amor de Deus, 
ele vai arrancar meu dedo. Encontramos, entretanto, 44/153 ocorrên-
cias ou 28% de estruturas associadas ao modo indicativo do tipo: (3) 
Olha aí um exemplo: era areia tudo pra… pra… pra até, pra ficar… 
e (4) Não vende não. 

A seguir, analisaremos as variáveis independentes: 1) Polari-
dade da estrutura; 2) Sexo do falante; 3) Idade do falante; 4) escola-
ridade do falante. Ademais dessas, analisaremos o fator idade rela-
cionando-o com a escolaridade dos falantes separadamente e uma 
breve apresentação de resultados sobre o imperativo em algumas re-
giões da Bahia. 
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Polaridade da estrutura 

Como ilustra a tabela 1, a polaridade afirmativa favorece o 
uso do modo indicativo, confirmando a hipótese de que o imperativo 
na polaridade afirmativa estaria mais associado ao indicativo, en-
quanto que na polaridade negativa não estaria associado a tal modo. 
Em nossos dados, verificamos uma grande concentração de impera-
tivo associado ao indicativo na polaridade afirmativa com o peso re-
lativo de .53 que é relativamente próximo ao ponto neutro. Entretan-
to, a diferença entre a polaridade afirmativa e negativa (de .23) é es-
tatisticamente relevante. Segundo Sankof (1988a apud SCHERRE; 
2003), “é a comparação entre os efeitos de quaisquer dois fatores em 
um grupo de fatores (medida pelas suas diferenças) que é importante, 
e não seus valores individuais”. 

Polaridade Aplicativo/Total Frequência Peso Relativo 
Afirmativa 41/133 31% .53 
Negativa 3/20 15% .30 

Total 44/153 28% 
Tabela 2: Uso da forma indicativa com valor imperativo 

nas polaridades afirmativa e negativa 

Conforme vimos nos resultados expostos, a polaridade nega-
tiva não apresenta apenas enunciados imperativos associados à forma 
do subjuntivo. Conforme delineia a seção 4.1.1, veremos os contex-
tos em que o uso do imperativo na polaridade negativa favorece a 
forma associada ao indicativo. 

 

Polaridade negativa 

A polaridade negativa (no uso do modo imperativo) no portu-
guês brasileiro, segundo Scherre, Cardoso e Lunguinho (2005, p. 
506), “não há restrição absoluta”, já que tanto o imperativo associado 
ao indicativo quanto ao subjuntivo “podem ser negados” como ilus-
tram os exemplos em (5) e (6): 

(5) Não deixa aqui que para lhe dar para você o enxoval do 
seu casamento. 

(6) Não traga aqui em casa que eu não quero essa pessoa. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 15, N° 44. Rio de Janeiro: CiFEFiL, maio/ago.2009 96 

Nas construções imperativas na polaridade negativa, como i-
lustra a tabela 2, há desfavorecimento do uso do verbo imperativo 
associado à forma indicativa com peso relativo .30 e frequência de 
somente 15%. Em outras palavras, a polaridade negativa favorece 
quase que categoricamente a forma associada ao subjuntivo como 
representa o exemplo em (7): 

(7) “Dona G… não bote, L… é uma menina que não é tão 
forte, pra que você vai botar ela lá? 

Pesquisas apontam, contudo, que há um aumento de imperati-
vo associado ao indicativo na polaridade negativa em: 

1) Estruturas com negação pós-verbal 

(8) Liga não… intelectuais costumam responder perguntas 
com outras perguntas. 
 

2) Estruturas com dupla negação 

(9) Não vende não minha mãe. 
 

Sexo do falante 

A tabela 2, a seguir, mostra um equilíbrio no uso do indicati-
vo no emprego do modo imperativo com 27% para o homem e 30% 
para mulher e peso relativo de .48 e .51 respectivamente.  

Sexo Aplicativo/Total Frequência Peso Relativo 
Homem 21/77 27% .48 
Mulher 23/76 30% .51 
Total 44/153 28% 

Tabela 3: 
Uso da forma indicativa com valor imperativo entre homens e mulheres. 

O sexo do falante, como revela a tabela 2, portanto, não está 
condicionando para a variação no uso do imperativo. Pesquisas a-
pontam que, ainda, não há clareza do papel do gênero feminino em 
questões de variação linguística. Conforme Sampaio (2001, p. 105), 
as mulheres tendem a fazer uso de formas ligadas à norma padrão, 
enquanto que os homens se distanciam destas, independentemente de 
envolver variação estável ou mudança linguística.  
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Idade do falante 

Como configura a tabela 3, a idade do falante é um fator que 
condiciona a variação do uso do modo imperativo na língua falada 
em Salvador. A faixa etária 2 (45 a 55 anos) é a que mais favorece o 
uso da forma associada ao indicativo com peso relativo de .58, rela-
tivamente próximo ao ponto neutro, seguida da faixa 1 (25 a 35 a-
nos) com peso relativo .48 com diferença de .10 nos pesos relativos, 
ao contrário ocorre entre os mais velhos, faixa etária 3 (acima de 65 
anos), que desfavorece o uso da forma do indicativo com peso relati-
vo igual a .27 com diferença de .21 pontos em relação aos mais jo-
vens e de .31 com os falantes intermediários. 

Idade Aplicativo/Total Frequência Peso Relativo 
25 a 35 anos 7/27 26% .48 
45 a 55 anos 33/94 35% .58 

+65 anos 4/32 12% .27 
Total 44/153 28% 

Tabela 4: Uso da forma indicativa com valor imperativo nas três faixas etárias 

Nossa pesquisa corrobora a hipótese de que a idade do falante 
é um fator fortemente influenciador na variação linguística, o que 
pode indicar uma possível mudança em curso (Cf. Sampaio, 2001, p. 
78-9), uma vez que analisando as frequências notamos que a faixa 
etária acima de 65 anos utiliza somente 12% de imperativos associa-
dos à forma indicativa. 

 

Escolaridade do falante 

Na tabela 4, os falantes com escolaridade universitária utili-
zam em maior frequência as formas associadas ao indicativo para a 
expressão do modo imperativo com 37% e peso relativo de .60 se-
guidos dos falantes de escolaridade primária com 31% e peso relati-
vo de .54 (mais próximo do ponto neutro do que a escolaridade supe-
rior), ao passo que a escolaridade média desfavorece levemente as 
formas associadas ao indicativo com peso relativo igual a .35 e fre-
quência de 17%. 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 15, N° 44. Rio de Janeiro: CiFEFiL, maio/ago.2009 98 

Escolaridade Aplicativo/Total Frequência Peso Relativo 
Primária 21/67 31% .54 

Média 8/46 17% .35 
Universitária 15/40 37% .60 

Total 44/153 28% 
Tabela 5: Uso da forma indicativa com valor imperativo nas três escolaridades. 

A seguir, analisaremos o efeito idade amalgamado à escolari-
dade dos falantes para verificarmos se em algum momento os falan-
tes passam a utilizar mais as formas associadas ao indicativo para a 
expressão do modo imperativo. 

 

Efeito idade vs escolaridade 

O efeito idade em junção com a escolaridade se revelou um 
elemento bastante instigante, pois cada idade nas diferentes escolari-
dades age de maneira diferente. 

Acima de 65 anos 45 a 55 anos 25 a 35 anos 
Primária 
1/19 = 5% 

Primária 
19/33 = 58% 

Primária 
1/15 = 7% 

Média 
1/8 = 12% 

Média 
4/30 = 13% 

Média 
3/8 = 38% 

Universitária 
2/5 = 40% 

Universitária 
10/32 = 32% 

Universitária 
3/4 = 75% 

Quadro 1: 
Efeito idade vs escolaridade no uso da forma indicativa com valor imperativo 

Como revela o quadro 1 acima, a faixa etária 1 (25 a 35 anos) 
é a que há mais diferença em seus percentuais, já que como podemos 
ver, quanto mais escolarizados, os falantes fogem à norma de Salva-
dor, ou seja, o uso do imperativo nas formas do subjuntivo. Os falan-
tes de 25 a 35 anos na escolaridade primária utilizaram somente 7% 
de imperativo associado ao indicativo seguido da escolaridade média 
com um aumento de 31 pontos percentuais (38%) e da escolaridade 
universitária que teve um aumento percentual de 68 pontos em rela-
ção àquela (primária) e 37 pontos a esta (média). 

Na faixa etária intermediária (com falantes de 45 a 55 anos), 
houve algo que se analisado separadamente poderia ter interpretação 
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de que falantes com menos escolarização tenderia a utilizar as for-
mas que não são consideradas o padrão da comunidade: o uso do 
subjuntivo, já que os falantes da escolaridade primária utilizaram o 
imperativo associado ao indicativo 19 vezes ou 58%, ao passo que os 
falantes da escolaridade média fez com que esse percentual decres-
cesse em 45 pontos percentuais, ou seja, estes utilizaram somente 4 
ocorrências no indicativo ou 13%. Ao contrário destes, os falantes 
universitários utilizaram 10 ocorrências de enunciados imperativos 
associados ao indicativo ou 32%. 

Na faixa etária 3 (com falantes acima de 65 anos), percebe-
mos um aumento gradual de imperativos associados ao indicativo 
com o aumento da escolarização dos falantes, algo muito parecido 
com faixa etária mais jovem só que o crescimento foi mais tímido. 
Os falantes da escolaridade primária utilizaram somente 5% de im-
perativos associados ao indicativo, enquanto que a escolaridade mé-
dia aumenta esse percentual em7 pontos (12%) seguida da universi-
tária que aumenta 35 em relação à escolaridade primária e 28 em re-
lação à média. 

 

USO DO MODO IMPERATIVO NO ESTADO DA BAHIA 

As pesquisas sobre o imperativo na Bahia se iniciaram em 
2000 com Dilcélia Almeida Sampaio com sua dissertação de mestra-
do concluída em 2001. Em 2005, os alunos de graduação Jeferson da 
Silva Alves e Aiala Paloma Oliveira Alves, com o Trabalho de Con-
clusão de Curso (TCC) apresentado às Faculdades Jorge Amado em 
Salvador, também contribuíram para o entendimento de tal fenôme-
no linguístico na língua falada em Salvador. Em 2006, surgiram pes-
quisas em Zonas Rurais da Bahia com a estudante de graduação e 
bolsista de iniciação científica Lanuza Lima Santos, vinculada ao 
Projeto Vertentes do Português Rural do estado da Bahia (VER-
TENTES) coordenado pelo professor Dr. Dante Lucchesi no Depar-
tamento de Letras Vernáculas do Instituto de Letras da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). O projeto tem como objetivo principal 
observar a realidade atual dos falares rurais do Estado da Bahia bus-
cando lançar luzes sobre os processos que constituem a história so-
ciolinguística desses falares, particularmente os processos derivados 
do contato da língua portuguesa com as línguas indígenas e africa-
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nas, que marcam a formação da realidade linguística brasileira. 

Nesta dimensão, incluem-se as diferenças linguísticas no que 
se refere à expressão variável do imperativo singular observadas en-
tre regiões distintas da Bahia, onde se fala a mesma língua, a saber: 
1. Salvador (Sampaio, 2001; Alves; Alves, 2005; 2007); 2. Quatro 
comunidades rurais Afro-descendentes, a saber: i. Helvécia, no ex-
tremo Sul da Bahia; ii. Rio de Contas, no semi-árido; iii. Cinzento, 
na Zona da mata e iv. Sapé, no Recôncavo baiano (os dados aqui fo-
ram extraídos de Santos, 2007b); 3. Duas comunidades rurais, a sa-
ber: i. Santo Antonio de Jesus, no Recôncavo baiano e ii. Poções, no 
centro-sul da Bahia (os dados aqui foram extraídos de Santos, 
2007a). Sabemos que a variação diatópica ou regional pode ocorrer 
de país para país (Brasil, Portugal, Angola, por exemplo), de região 
para região (região sul, com os falares gaúcho, catarinense, por e-
xemplo, e região nordeste, com os falares baiano, pernambucano, 
etc.), dentro de uma mesma região (Salvador, comunidades rurais e 
comunidades rurais afro-descendentes, na Bahia). 

 

Gráfico 1: Variação diatópica (regional) no estado da Bahia 

Como simula o gráfico acima, a expressão variável do impe-
rativo se manifesta em maior parte pelo indicativo em regiões [- ur-
banizadas] como nas comunidades rurais afro-descendentes (86%) e 
nas comunidades rurais (70%) ao passo que na região [+ Urbanizada] 
de Salvador a preferência é pelo subjuntivo com o total de 72% das 
ocorrências. 

A região está, portanto, atuando para variação da expressão 
do imperativo singular no estado da Bahia. 
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CONCLUSÕES 

Ao fim de nossas análises, percebemos, a partir do uso global, 
que a forma mais presente na língua falada em Salvador em enuncia-
dos imperativos é a forma associada ao subjuntivo com 72% das o-
corrências. Contudo, percebemos que as variáveis independentes in-
fluenciam no uso de uma forma ou de outra: indicativo ou subjuntivo 
em maior ou menor escala a depender da variável independente (lin-
guística ou social) como veremos a seguir: 

1. Polaridade da estrutura: a polaridade afirmativa favorece 
fortemente no uso do indicativo com peso relativo muito próximo ao 
ponto neutro (.53) e a polaridade negativa inversamente desfavorece 
com peso relativo de .30, porém, em alguns contextos seu uso é li-
cenciado, como: negação pós-verbal e dupla negação. 

2. Sexo do falante: neste ponto, percebemos que o sexo do fa-
lante não está condicionando para variação, pois, ambos ficaram 
próximos ao ponto neutro (.48 e .51) e com frequência de 27% e 
30% respectivamente para o homem e a mulher. 

3. Idade do falante: percebemos, neste fator, que a idade do 
falante está atuando como fator para a variação no uso do modo im-
perativo, revelando que os mais jovens são os falantes que mais fa-
vorecem as formas do indicativo com peso relativo igual a .48, se-
guidos dos falantes da faixa intermediária com peso relativo de .58, 
ambas bem próximas ao ponto neutro, ao passo que os falantes mais 
velhos desfavorecem com peso relativo de .27. 

4. Escolaridade do falante: o fator escolarização se revelou, 
também, como atuante para a variação no uso do imperativo associa-
do ao indicativo, com a escolaridade primária e a universitária como 
grandes favorecedoras com pesos relativos iguais a .54 e .60 respec-
tivamente e a escolaridade média como desfavorecedora com peso 
relativo igual a .35. 

5. Idade vs escolaridade do falante: neste amálgama, perce-
bemos que os falantes mais jovens da escolaridade universitária es-
tão utilizando as formas do indicativo em 75% das ocorrências, algo 
muito parecido ao encontrado em pesquisas em zonas rurais da Bahia 
(70% de indicativo): Santo Antonio de Jesus (56%) e Poções (84%), 
esta última, está geograficamente mais distante da capital e mais 
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próxima ao estado de Minas Gerais (Zona dialetal de Indicativo) (Cf. 
Santos; 2007a, p. 8). 

Concluímos, portanto, que formas associadas ao indicativo 
em enunciados imperativos estão presentes na língua falada em Sal-
vador e que a escolaridade universitária é a que mais utiliza tais for-
mas e que o fator mais condicionante para tal uso são os falantes 
mais jovens dessa escolaridade. 
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